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Considerações iniciais


			Numa acepção simplificada, o termo contemporaneidade diz respeito ao tempo em que vivemos e faz referência à concomitância dos acontecimentos, porém, em sentido mais específico como vem sendo tratado pela teoria, o termo assume a conotação de ruptura entre o passado e o presente; inclui tanto a revisão de preceitos clássicos como a retomada de aspectos do presente que estão escondidos ou obscurecidos. Trata-se, portanto, do tempo presente, acrescido da conotação da mudança e da emergência das singularidades. É neste contexto que temos presenciado um crescente interesse das ciências e da educação em geral, por pautas pouco usuais ou aparentemente já esgotadas, como é o caso das imagens que embora seja uma pauta antiga e de uso frequente na sociedade, nunca ocupou, deveras, o centro do debate educacional.


			Nesse ínterim, a questão das imagens volta à cena educativa tanto pelo potencial comunicativo que tem, como pelo grau de indexicalidade que apresentam. São marcas indeléveis de um tempo caracterizado pelos constantes fluxos, pela conectividade e pluralidade tão marcantes em nossos dias.


			As imagens contemporâneas trazem as marcas do tecido social em que foram forjadas. São testemunhas de um tempo fluído e de múltiplas convergências, por isso, são objetos híbridos, bricolados, alterados e reapropriados. 


			Nestes tempos em que as máquinas fazem parte das nossas vidas de forma muito contundente, até mesmo acopladas aos nossos corpos (o ciborgue), as imagens são partes constitutivas da nossa cultura e indissociadas do nosso modo de ver, pensar e agir sobre o mundo. São na verdade objetos mediadores da nossa relação com o mundo, como é o caso dos QR códigos, dos aplicativos e outras ferramentas digitais. 


			Essa reviravolta provocada pelo advento das tecnologias (sobretudo as tecnologias digitais, interativas) colocou a educação escolar em uma situação de crise, devido a grande dificuldade de mover as suas estruturas e as mentalidades regentes, ao ponto de acompanhar as mudanças e gerar respostas às demandas que surgem destas transformações. Os currículos escolares (as teorias do currículo também) ainda não absorveram de modo decisivo as mudanças a que estamos submetidos neste início de século. Disso resulta que muitas vezes os produtos da cultura contemporânea só são incorporados na/pela escola de modo superficial, periférico e ilustrativo. As tecnologias e as imagens (as imagens mais ainda) são bons exemplos disso: são largamente utilizadas pela escola como recurso pedagógico, mas não como produto cultural que tem constituição e modo próprio de se organizar; e que inspira novos modos de ver, de ser, de compreender e se posicionar sobre o mundo.


			As demandas da escola contemporânea não condizem mais com as do século passado, isso é fato consensual entre educadores, porém, os modos de fazer, os novos arranjos e as novas configurações carecem ainda de mais investimentos, sobretudo, no tocante à incorporação do que se mostra inovador como é o caso do uso das imagens e dos processos tecnológicos. Nesse sentido, algumas ideias e conceitos contemporâneos têm despertado o interesse dos educadores porque apontam para novas conformações do ato de educar, questionam o sentido de ensinar e de aprender. As noções de ubiquidade, ecologias cognitivas e aprendizagens colaborativas, por exemplo, são proposições que provocam um descentramento de práticas consagradas na escola e atentam, inclusive, para o fato de que boa parte das aprendizagens dos alunos se dá fora dela. Disso advêm duas certezas: (1) o modelo de escola que temos não atende mais às necessidades contemporâneas; (2) não sabemos ainda como abandonar por completo o velho modelo de educação escolar. 


			No que concerne às imagens e suas abordagens teóricas, podemos dizer que as perspectivas clássicas, embora sejam de extrema relevância e nos possibilitem conhecer as estruturas, o funcionamento e os processos de significação das imagens, não enfatizam a dimensão social que tanto desestabiliza os modelos tradicionais de ensino. As proposições predominantemente estruturalistas não deram conta do caráter permissivo da imagem que se contamina pelas pautas sociais e se entrega aos deleites da construção multidimencional e transdisciplinar. Consequentemente, essas abordagens não impulsionam a ruptura do modelo de educação escolar, porque não abordam a matéria significante nas dimensões complexas e sociais com as quais ela se apresenta em sociedade.


			Não obstante as imagens terem sido sistematicamente tratadas pelo setor educacional como algo secundário em relação ao verbal, elas nunca deixaram de ser utilizadas (embora como recurso apenas) e estão cada vez mais presentes no nosso dia a dia ajudando a configurar novos cenários educativos. Cabe então, perguntar: Que cenário é esse? Qual a participação das imagens nele? Como elas ajudam a conformar novas práticas? 


			É, portanto, sobre estas relações entre as imagens e a educação contemporânea que este livro se dedica, por entender que imagens não são meros recursos, e sim, um produto cultural estruturante dos modos de ver e pensar o mundo. Mediante isso, tomamos como perspectiva de abordagem as teorias da cultura visual por entender que esse campo de conhecimento é o que melhor oferece subsídios para uma maior compreensão das dimensões sociais da imagem no âmbito das interações sociais e educacionais contemporâneas. 




1. Imagens e visualidades no contexto da Cultura Visual


			As imagens fazem parte do cotidiano da humanidade desde os primórdios, porém, as formas de percepção, produção e consumo sofrem constantes mudanças que afetam o seu status e as relações que estabelecemos para/com elas. As percepções e usos que fazemos das imagens ao longo da história variam em função de um conjunto de fatores que agem como indutores das práticas sociais e cognitivas que envolvem tais abordagens. Dentre estes fatores, podemos citar: (a) as mudanças históricas das mentalidades; (b) o status político e cognitivo atribuído à linguagem imagética; (c) o tempo histórico, social e político; (d) o campo de conhecimento em que as imagens estão sendo produzidas e/ou utilizadas; (e) o referencial teórico-filosófico utilizado para o diálogo compreensivo que estabelecemos com elas. 


			De todo modo, a despeito da abordagem que se aplique às imagens, uma questão que está sempre em evidência é o fato de que as manifestações visuais fazem algum sentido para nós que a percebemos, seja pela sua imanência ou por aquilo a que elas nos remetem. Em outras palavras, entendemos que independente da abordagem que aplicamos, as coisas visualizadas são passíveis de algum tipo de significação; é por assim dizer, matéria significante e, como tal, ocupa um papel decisivo nos processos comunicativos e formacionais a que as sociedades estão submetidas. Independente da centralidade que ocupe nas vivências sociais, o aparato visual tem papel decisivo nos processos simbólicos de compreensão das realidades; o que varia são as formas de construção dessas imagens-símbolos e os sentidos a elas atribuídos. 


			Outra questão relevante para os processos de significação é a articulação entre os planos físicos e mentais, pois, em qualquer ordem (imagem física ou imagem mental) as imagens participam dos processos simbólicos e retroalimentam as diferentes formas de manifestação. O campo educacional, por sua natureza interpretativa e transdisciplinar, em momento algum, esteve imune a esse potencial formativo que inunda essa dimensão das relações humanas, mesmo que em determinados momentos não tenha se apercebido dele, ou tenha negociado com forças hegemônicas e excludentes. 


			A definição do campo de conhecimento e da perspectiva teórica e filosófica adotada para lidar com as imagens são fatores decisivos dos modos de abordagem dos construtos imagéticos. Quanto a isso, podemos destacar pelo menos dois grandes grupos perceptivos: (1) as abordagens de cunho estruturalista, focadas na imanência do artefato visual; e (2) as abordagens críticas e interpretativas de alcance cultural, cujo centro de interesse está na correlação entre a imanência e a exterioridade da imagem que é plasmada. 


			As abordagens estruturalistas, além de priorizar a estrutura concreta daquilo que se mostra, acabam enfatizando a visão humana do ponto de vista biológico e fisiológico, enquanto a perspectiva cultural enfatiza as dimensões sociais, políticas, culturais e simbólicas do ato de ver. 


			Cabe ainda dizer que as imagens são objetos de interesse de várias áreas do conhecimento, não sendo possível limitá-las, posto que, na atualidade, é cada vez mais frequente o uso de imagens em áreas como a Geografia, a História, a Medicina, as Artes, a Comunicação etc. O campo da Educação, por sua vez, é um campo pluri/transdisciplinar que se renova ao impulso de novas descobertas, novas demandas sociais, científicas e culturais, sendo ele um dos mais afetados pelas constantes mudanças que se dão no plano social, comunicativo e tecnológico. 


			A educação, como realidade cultural, está suscetível a diversas contribuições e, sobretudo, vulnerável às mudanças comportamentais e sociais como se verifica a cada mudança ocorrida no campo tecnológico e social. A crescente tendência em plasmar tudo em imagem, por exemplo, faz com que as instituições educacionais sejam impelidas a compreender e se posicionar eficazmente diante dessa nova realidade, sob pena de não atender mais aos interesses da comunidade a quem serve. A saga é permanecer em constante transformação. De nada vai adiantar impedir que os alunos levem seus smartfones para a escola se eles já absorveram e vivenciam a lógica comunicativa das mídias e rejeitam os velhos e diretivos modos da escola conservadora e autoritária. 


			As mudanças no campo educacional no século XXI estão marcadas, de modo decisivo, pelas imagens que de forma direta ou indireta inundam todos os espaços e relações humanas, sejam elas interpessoais (no sentido restrito e pessoal), ou de forma massiva e continuada. Não é demais dizer que a sociedade desse século é imajada. O cidadão comum conta hoje com o apoio das imagens para se comunicar, se deslocar, se localizar, comprar, pagar, se informar, interagir, viajar, diagnosticar, profetizar, propagar, ludibriar etc. 


			As imagens contemporâneas exercem as mais variadas funções em nossa sociedade, de modo que se torna difícil limitar ou mapear os seus usos e efeitos. Frente a essa proliferação das imagens no nosso cotidiano, alguns problemas são colocados para o setor de educação, notadamente para a formação e atuação dos professores. Dentre eles, destacamos: (a) a necessidade de inclusão de perspectivas teóricas que possam subsidiar o trabalho docente; (b) a revisão curricular capaz de incorporar as imagens e demais artefatos culturais correlatos; (c) a apropriação de itinerários pedagógicos que tomem as visualidades como artefatos culturais capazes de afetar nosso modo de vida e atuar como amálgama social (Maffesoli, 1995). 


			As perspectivas educacionais críticas não prescindem da dimensão cultural e política dos fatos; pauta-se naquilo que se mostra, do mesmo modo que valoriza as relações estabelecidas entre as coisas, os sujeitos, a história e os contextos. Assim sendo, o estudo das imagens que melhor se adequa aos objetivos de uma educação crítica não se limita às estruturas linguísticas ou icônicas de um termo/imagem, mas sim, tomam as estruturas como realidades transpassadas pela dimensão cultural e humana. O estudo da dimensão cultural das imagens desponta, então, no horizonte compreensivo como um campo de produção do conhecimento, capaz de alicerçar práticas educacionais comprometidas com as interações e a formação dos sujeitos. 


			A compreensão da educação como fenômeno social contemporâneo implica em considerar uma série de relações e atravessamentos de ordem social, política, econômica e cultural. As percepções e as abordagens do fenômeno são tanto mais realísticas quanto maior for o grau de abrangência e conexão com os seus espaços e tempos. Desse modo, se mostra oportuno que o embasamento de práticas educativas com/sobre as visualidades, por exemplo, seja pautado em perspectivas teóricas que as tome como produto cultural e não apenas como código abstrato ou como algo similar às letras sobre as quais se pode aplicar as mesmas regras da leitura. 


			No atual contexto de múltiplos interesses pela imagem, um conjunto de teorias vem ganhando força no campo educacional pelo fato de atentar, justamente, para essa dimensão sociocultural que as visualidades circunscrevem. É o caso da Teoria da Cultura Visual, nascida da relação dos Estudos Culturais com várias áreas do conhecimento como Literatura, Arte, História, Antropologia etc. A Cultura Visual enfatiza o potencial sociocomunicativo da imagem não só pelo que ela representa ou contém em si, mas em função de tudo aquilo que ela evoca ou circunscreve. Não é somente a imagem em si o foco do interesse, mas tudo o que se diz e pensa em função dela. 


			Sardelich (2006) pautada em Mirzoeff (2003) nos lembra que a visualização é a característica do mundo contemporâneo, mas isso não significa que conheçamos necessariamente aquilo que observamos. A distância entre a riqueza da experiência visual na contemporaneidade e a habilidade para analisar esta observação cria a oportunidade e a necessidade de converter a cultura visual em um campo de estudo. A cultura visual é, ainda, uma “tática para estudar a genealogia, a definição e as funções da vida cotidiana a partir da perspectiva do consumidor, mais que do produtor”. Não se trata de uma história das imagens, nem depende das imagens em si mesmas, mas sim dessa tendência de plasmar a vida em imagens ou visualizar a existência, pois o visual é um “lugar sempre desafiante de interação social e definição em termos de classe, gênero, identidade sexual e racial”.
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